Resumo BFI
Enquadramento teórico-histórico-conceptual

Segundo Lamarga Langa, Bibliografia pode ser definida como: “uma disciplina integrada nas ciências da documentação cuja função é a elaboração de séries de referência de documentos e pô-las à disposição dos utilizadores e dar a conhecer essas distintas séries e a sua organização.

História das bibliografias

Podemos definir 3 períodos: 

1º - Finais séc. XV até ao final do séc. XIX – O principal objectivo das bibliografias é o conhecimento e difusão de monografias gerais, temáticas ou nacionais, executadas por grandes eruditas e intelectuais. Surgiram algumas mudanças que foram importantes e que contribuíram para uma mudança que tornou essa actividade bibliográfica mais complexa: 

· Aparecimento de jornais e revistas com informação escrita nas línguas dos países onde foram publicados.

· Tendência para separar os repertórios bibliográficos das histórias culturais.
· Busca de maior rigor na preparação de bibliografias por assuntos.
· Aparecimento do interesse pelo livro antigo denominada por bibliografia material.
2º - Séc. XIX-XX – Estes séculos sofrem as influências da Revolução industrial e do desenvolvimento social através da expansão da imprensa, alfabetização, da produção massiva de livros, etc. Os aspectos mais significativos desta época foram:

· Organização da Bibliografia como técnica de descrição rigorosa dos documentos.

· Desenvolvimento de listas criteriosas e selectivas.

· Desenvolvimento de bases teóricas do método bibliográfico.

· Evolução produzida pela separação da biblioteconomia e por outro lado, um alargamento técnico e teórico do termo que deu lugar ao aparecimento da documentação.
· Aparecimento e expansão das bibliografias periódicas especializada.

· Aperfeiçoamento da bibliografia material

· Expansão das bibliografias de bibliografias

· Difusão de escolas de formação de especialistas

3º - Bibliografias de hoje – quando se descrevem bibliografias já compiladas, tradicionalmente fala-se de diferentes tipos e define-se como Bibliografia selectiva, nacional ou retroespectiva.
Tipologia das bibliografias

· Obra: o conceito de obra faz referência ao trabalho em si mesmo, aos seus aspectos formais e aos seus conteúdos.

· Forma: Próxima da fonte, amplitude, desenvolvimento das referências.

· Proximidade da fonte: Primária – quando o bibliografo utiliza os próprios documentos para elaborar as referências; Secundária – quando se elaboram a partir de outras bibliografias

· Amplitude/abrangência – Exaustiva – quando sobre um determinado tema um bibliografo reúne e oferece referências de todos os documentos existentes, ou selectiva, usando só alguns documentos.
· Por desenvolvimento de referência – podem ser sintéticas quando reúna o mínimo de elementos imprescindíveis para uma correcta identificação do documento. Analíticas quando oferecem muitos mais elementos. 

· Conteúdo – Pode ser pela sua generalização ou pela data de publicação.

· Generalização – Bibliografias gerais – não estabelecem nenhuma descriminação de conteúdos. – Bibliografias especializadas – são elaboradas a partir de determinados critérios consoante as temáticas.
· Data de publicação – Quando uma bibliografia tem um sentido de obra terminada, pode falar-se de bibliografia retrospectiva, porque se recorre ao que está publicado. Na bibliografia em curso é quando se recorre a uma publicação com actualizações periódicas. 

· Finalidade – Para quê e quais são os seus objectivos.

· Controlo bibliográfico – Há algumas bibliografias que têm como finalidade um conjunto de produção bibliográfica. Existem as bibliotecas nacionais e supranacionais. 

· Biblioteca nacionais – Têm como objectivo recopiar para poder difundir a totalidade da produção bibliográfica do seu país.

· Bibliotecas supra-nacionais – São aquelas que recolhem toda a informação do país de edição.
· Comércio – As bibliografias comerciais são normalmente catálogos de editores, distribuidores e livreiros que oferecem ao leitor a produção documental que dispõem.

· De investigação e educação – Todas as bibliografias que produzem conhecimento e são orientadas para o ensino e para a investigação.

· Relação com o livro – Tem como objectivos o mundo do livro, a sua produção, a sua história, as características especiais.
Novas ferramentas bibliográficas
A rápida e massiva introdução da informática está a produzir uma transformação radical nas bibliografias. As formas de acesso a um documento primário têm passado a ser feitas através da internet, cd-rom’s, dvd’s, etc., transformando as formas clássicas de compilação e pesquisas bibliográficas.

As áreas mais importantes dentro do âmbito da biblioteconomia são: Colecção ou fundo bibliográfico, organização, serviços da biblioteca, a cooperação, a tipologia bibliotecária. 

A colecção ou fundo bibliográfico – conjunto de documentos que as bibliotecas colocam à disposição do utilizador, dos quais fazem parte: livro, revistas, cd’s, dvd’s, etc. O ambiente electrónico está a modificar as colecções das bibliotecas. Os fundos dependem do tipo de biblioteca e não podem ser considerados estáticos ou fechados.
Organização – Baseia-se em conhecimentos teóricos, científicos. As necessidades dos utilizadores vão variando consoante o tipo de suportes. A classificação e a catalogação são as duas operações mais importantes. A descrição bibliográfica é normalizada internacionalmente pela ISBD e a classificação pela Classificação Decimal Universal.
Serviços da biblioteca – Os serviços que as bibliotecas dispõem são muito diversificados: serviço de fotocópias, acesso a bases de dados, internet, empréstimo inter-bibiotecas, serviço de referência, etc.
Cooperação bibliotecária – A cooperação pode ser a nível local, regional, nacional ou internacional. São várias as razões para a cooperação inter-bibliotecária: crescimento do número de publicações, rede de bibliotecas, informação como valor económico, desenvolvimento de novas tecnologias.

Formas de cooperação – Empréstimo inter-bibliotecário, aquisição cooperativa, catalogação compartida, etc. 
Tipos de bibliotecas – Bibliotecas Nacionais: Fazem a compilação de toda a documentação impressa do país é normalmente depositária do depósito legal; Conservam e fazem a difusão de toda a informação da bibliografia nacional; Coordenam a rede nacional das bibliotecas. Estas bibliotecas são sob a alçada do estado, tendo o seu fundo, diversas proveniências. Público-alvo: todos os cidadãos; Bibliotecas Universitárias: Estas bibliotecas são mantidas e administradas pelas universidades. Tentam satisfazer as necessidades de docentes e não docentes, trabalhando em conjunto com os vários departamentos da Universidade afectando das necessidades de documentação com base nos programas curriculares. Público-alvo: comunidade universitária (alunos, professores, funcionários, investigadores, etc.); Bibliotecas Públicas: O seu objectivo é contribuir para um desenvolvimento educativo, cultural e social não fazendo distinção de sexo, raça ou credo. O fundo é diversificado e abrangente, de modo a conseguir dar resposta a todo o tipo de público. Estas bibliotecas dependem as autarquias ou de algum órgão estatal central. Público-alvo: comunidade local; Bibliotecas Especializadas: Podem ser bibliotecas privadas, semi-privada ou até estatais mas o seu acervo é dirigido a um público específico, com interesses muito direccionados. Público-alvo: Investigadores, Museólogos, Professores, etc.; Bibliotecas Escolares: Dependem do Ministério da Educação e do Agrupamento Escolar ao qual pertencem, trabalham em conjunto com professores, alunos e técnicos os conteúdos programáticos escolares. Público-alvo: alunos, professores e funcionários. 
Futuro da Bibliografia
Como disciplina académica e como forma de referenciar documentos está assegurada e não está ameaçada pela introdução das novas tecnologias. Será sempre necessária para o estudo académico.

Enquanto prática bibliográfica também está garantida, pois continuar-se-á a fazer bibliografias nacionais enquanto houver produção documental e existir o depósito legal nas BN.

As editoras continuarão com os seus catálogos, o que poderá mudar, será a forma/suporte como os apresentam.

Os reportórios científicos são elementos básicos para qualquer tipo de estudo e de investigação científica.

Os documentos continuarão a ser divulgados e como tal tratados de forma sistemática e organizada segundo as regras bibliográficas, pois a busca pela informação não pára, pois é cada vez maior e, consequentemente, mais necessário o tratamento correcto da documentação e informação, mas adaptado às necessidades do utilizador e à forma como ele pesquisa (recurso às novas TIC). O que é preciso saber é que elementos ficarão disponíveis para pesquisa e recuperação de informação por parte do utilizador. O que é que lhe interessa, quais as palavras-chave, resumos, recorrendo a uma linguagem mais corrente, e não a linguagem documental dominada pela bibliografia, que terá que se adaptar a esta nova realidade assegurando assim o seu futuro.

Fontes de informação

Fonte de informação é qualquer material ou produto, original ou elaborado que tenha potencialidade para dar notícias ou informações e que possam ser uma forma de se aceder ao conhecimento. Este conceito está relacionado com a análise de todo o tipo de documento, independentemente do seu suporte facilitando de alguma forma a informação. Segundo (Fuentes i Pujol, 1992: 35) “Em termos gerais, uma fonte de informação é um documento ou uma instituição (em termos ideias) que proporciona respostas selectivas, fiáveis, pertinentes, exaustivas e oportunas as perguntas ou pesquisas do utilizador”, esta definição complementa a definição de Katz “Qualquer obra que se usa para responder a uma pergunta. Pode ser um folheto, lâmina, disco, inédito, publicação periódica, monografia, diapositivo, ou mesmo um especialista disposto a explicar e criticar uma questão” (Katz, 1978: 14).
Nesta área do conhecimento as fontes de informação são as fontes documentais. O documento é considerado um suporte que comprova alguma coisa, é algo que contém dados, informação e que gera conhecimento por parte de quem com ele contacta. São vários os exemplos que podem constituir fontes de informação: pessoas que contam histórias ou que testemunharam algum acontecimento e que o relatam, todos os tipos de documentos (livros, revistas, discos ópticos, mapas, películas, etc.) achados arqueológicos, monumentos históricos, etc. 
Avanço tecnológico no campo da informação deveu-se aos seguintes aspectos
- Avanço das tecnologias da comunicação – transformando a informação numa poderosa indústria contribuindo de forma decisiva para o desenvolvimento das fontes de informação, adquirindo relevância nos processos de elaboração, publicação, distribuição e consulta.

- Suportes ópticos (Cd-Rom) – proporcionam um armazenamento de enormes quantidades de informação, a um custo de edição mais baixo, facilitando um acesso eficaz à informação.

- Sistemas automatizados de gestão de bases de dados – mudaram o procedimento de consulta da informação em relação à bibliografia impressa, permitindo a recuperação da mesma de forma automática, respondendo às necessidades de consulta de cada utilizador.
- Rede de comunicação e internet – As redes de comunicação constituem o recurso mais actual das fontes de informação, vieram destruir as barreiras espácio-temporais. A internet disponibiliza um maior número de recursos e documentos de tipologia variada que podem ser localizadas através da internet.
Classificação das fontes de informação

Segundo Villaseñor Rodrigues pode surgir uma confusão entre bibliografias e fontes de informação. Assim, para a autora a Bibliografia diz respeito ao estudo estrito dos repertórios bibliográficos (resenhas de livros, artigos, publicações periódicas, etc.) enquanto que o conceito de fontes de informação se relaciona com a análise de todo o tipo de documentos, em qualquer suporte e de tudo o que proporcione informação (pessoas, instituições e documentos).

Critério no estabelecimento da tipologia das fontes de informação

1. Procedência e origem da informação

2. Canal utilizado para transmitir a informação

3. Cobertura geográfica da informação

4. Grau de adequação da informação

5. Tipo de informação veiculada

Obras de referência: características e tipologia

As obras de referência são segundo Emilia Sabor (1984) fontes “apropriada pelos seus objectivos plano, organização e forma de tratar os temas – para a consulta com fins de informação, os quais remetem a outras obras para conhecer ou ampliar um tema dado”.

Características das obras de referência

- Conteúdo – Brevidade da informação, claridade e precisão na apresentação dos dados, de referências e ideias.

- Formas de apresentar a informação – Estruturação sistemática, racional, material recolhido que facilite a consulta.

- Auxiliares facilitadores do trabalho de referência – Importância que concedem a índices, quadros, tábuas de conhecimento e outros instrumentos que facilitem o uso da obra e que permitam usar com eficácia e prontidão a informação nela contida.

Tipo de obras de referência

- Obra de carácter imediato – permite aceder directamente à informação (dicionários, enciclopédias, etc.)

- Obras referenciais – apresentam-nos a representação dos documentos, não os dados. Indicam-nos onde podemos encontrar a informação (catálogos de bibliotecas, resumos de revistas, índices de artigos de publicações periódicas)

Obras de referência pelo tipo de informação que remetem

Bibliográfica – bibliografias, catálogos, etc.

Biográfica – biografia, memórias, diários

Geográfica – Atlas, mapas, etc.

Legislativa – Códigos

Línguistica – diccionários

Repertórios bibliográficos ou bibliografias 

Segundo Malclés as bibliografias são obras de referência de carácter referencial ou indirecto, nas quais contém a descrição de documentos escritos, ordenados seguindo um sistema pré-estabelecido, não importa qual seja o material que o suporta. Os repertórios bibiográficos contêm as descrições contidas nas bibliografias: nomes de autores do texto, título da obra, local de edição, editora e data de edição, por vezes também incluem o formato e número de páginas. No caso das publicações periódicas é necessário associar os dados referentes à localização do artigo dentro da fonte, i.e.,título da revista ou periódico, vol., nr. ano e página.
Repertório bibliográficos e as suas funções

Repertórios bibliográficos são obras de referência de carácter referencial ou indirecto que contêm a descrição dos documentos escritos, que podem estar em papel ou qualquer suporte magnético ou disco óptico. As funções essenciais dos repertórios bibliográficos são: identificar os textos e informar sobre os temas. 
O principal objectivo dos repertórios bibliográficos é facilitarem as pesquisas dos utilizadores e auxiliarem os técnicos de documentação que utilizam estas obras, no seu dia-a-dia, como instrumentos de aquisição e modelos de catalogação e indexação. A selecção, recuperação e difusão selectiva da informação, tornou-se mais eficiente através do repertório bibliográfico. A identificação dos textos e a informação sobre os assuntos dos documentos são as duas funções fundamentais da pesquisa bibliográfica procurando desta forma facilitar o trabalho intelectual dos utilizadores.

Funções dos sistemas de recuperação de informação

Os sistemas de recuperação da informação são uma ferramenta informática que junta, procura, altera e selecciona a informação dentro de um grande volume de informação. Nas bases de dados documentais armazenam e facilitam a recuperação da informação. Estes sistemas são compostos por registos ou campos que representam os diversos elementos de identificação dos documentos, tais como, autor, título, editor, etc. 

Recuperação da informação

A recuperação da informação é uma actividade em que se procura informação num armazém de documentos ou em bases de dados, a partir da especificação de um tema. Esta actividade é cada vez mais, automatizada estando ligada às operações de organização e armazenamento da informação.
Representação de um documento
É uma descrição do conteúdo incompleta do conteúdo dos documentos através de termos do índice ou de descritores e de um resumo. A qualidade e precisão na descrição da representação determinam a eficácia na recuperação. É necessário conhecer o perfil dos utilizadores para que se compreenda as suas necessidades, e assim perceber se os termos que utilizam na sua pesquisa correspondem àquilo que efectivamente procuram. A utilização de termos controlados (thesaurus, lista de classificação, etc.) é muito importante e útil para que não haja ruído ou silêncio na recuperação da informação.

Indexação e catalogação

São dois processos fundamentais do tratamento documental de cada documento. Catalogação – descrição bibliográfica do documento e indexação – análise do documento relacionado com as necessidades do utilizador, utilizando essencialmente vocabulário controlado (thesaurus).

Catálogo da biblioteca

É o inventário dos fundos da biblioteca, contendo dados bibliográficos dos documentos e uma cota que os localiza na biblioteca.

Tipos de catálogos de biblioteca

Os catálogos podem apresentar-se em fichas, impressos, em microfichas e/ou informatizado; Segundo o número de participantes pode ser de uma ou de várias, são chamados colectivos; Segundo o material incluído: uma parte do fundo mais especifico ou o fundo todo; segundo a ordernação: alfabéticos de autores, de títulos, de assuntos, sistemáticos (segundo a classificação), topográficos e segundo a cobertura geográfica: internacionais, nacionais, regionais, locais, etc.
Breve história dos catálogos

A história dos catálogos esta ligada a história das bibliotecas, e foram surgindo de forma, conteúdo e propósito diferente. Os primeiros catálogos começaram a surgir na idade média, com a necessidade de inventariar o que existe. No séc. XIII surge o primeiro catálogo colectivo, com a indicação do local onde se podia encontrar o livro. No séc. XVII e com o aumento da produção aparecem os primeiros catálogos impressos, Thomas Bodley revolucionou a forma de fazer catálogos elaborando uma ordenação sistemática e um índice de autores ordenado por apelidos. No final do séc. XIX aparecem os catálogos em ficha, o que permite intercalar novas aquisições. Segue-se o catálogo impresso, mas a necessidade constante de actualização fez com que se utilize a microficha ou o microfilme. No entanto, a grande revolução aparece a informatização dos catálogos e com a conexão com outros catálogos de outras bibliotecas. Hoje em dia, os catálogos das bibliotecas são fontes de informação, e recuperação bibliográfica de grande valor.
Conceito e função informativa dos catálogos e catálogos colectivos de grandes bibliotecas
Os catálogos das grandes bibliotecas tem como função registar os fundos depositados nas bibliotecas nacionais, enquanto os colectivos são aqueles que inventariam aqueles depositados em bibliotecas com fundos semelhantes (localização, tipo, antiguidade, etc.). Tanto uns como outros podem funcionar como bibliografias gerais retrospectivas a nível nacional e internacional. Representando o inventário da produção de um país.

As novas tecnologias permitiram o aparecimento de catálogos informatizados de um ou várias bibliotecas, favorecendo uma maior difusão da informação. 
Sistemas de selecção e de avaliação dos catálogos

· Aspectos externos (forma de apresentação ou suporte) – Ficha, microforma, impressos, em linha, cd’rom.

· Aspectos internos – Autoria, a extensão, a ordenação da informação, o nível de descrição dos documentos, a indicação da localização dos documentos, a periodicidade.

Bases de dados

As bases de dados contêm informações estruturadas, armazenadas em formato electrónico, registadas de modo a que possam ser lidas por um computador, permitindo a sua recuperação automática. As bases de dados podem ser referenciais e fontes. As bases de dados referenciais contêm referências ou informações secundárias que identificando as várias fontes primárias e podem incluir resumos dos autores e descritores. Ex: Bases de dados bibliográficos (ex: citações bibliográficas), bases de dados catalográficos (ex: catálogos de bibliotecas), bases de directórios (ex: arquivos de identificação).
Os bancos de dados ou fontes contêm informação primária, dados originais, textos completos e também pode incluir dados numéricos. Ex: bases de dados numéricos (ex: bases do Instituto Nacional de Estatística), bases de dados de texto completo (ex: artigos científicos, noticias de jornal, etc.), bases de dados textuais e numéricos (ex: relatórios de empresas), bases de dados gráficos (ex: empresas de publicidade).
Bases de dados (entidades e atributos)
Entidades – Pessoas, livros, empresas, produtos; Atributo – são os valores que caracterizam as entidades. Quando queremos representar estas entidades num sistema de informação, mais concretamente numa base de dados, há que ter em conta que as entidades e os atributos são conceitos representados por dados. Cada atributo forma um campo, e o conjunto de campos que representam uma determinada entidade formam um registo. 
Bases de dados (recuperação da informação)

Para que a sua representação seja feita de forma eficiente é necessário que estejam preenchidos os seguintes campos: Nº de acesso, título da obra, nome do autor, revista, ano da publicação, ISSN, local disponível, língua, tipo de documento, palavras-chave, resumo, etc.

Avaliação de resultados de uma pesquisa bibliográfica (relevante e não relevante)

Chamada – proporção de documentos relevantes que são recuperados para uma dada pesquisa.

Precisão – proporção de documentos relevantes que foram recuperados na pesquisa.

Silêncio – proporção dos documentos não recuperados na pesquisa.

Ruído – documentos recuperados que não são relevantes.

Forma de recuperação da informação
Relacionamento lógico entre as palavras-chave, sinónimos e formas variantes das palavras.
· Pesquisa booleana – Estabelece um relacionamento lógico entre elas.

· Conceito com AND – Combina as palavras-chave com este conceito

· Conceito OR – Combina sinónimos de palavras-chave.

· Truncatura – Combina formas variantes das palavras-chave.

Conceito de sistema de informação documental

Segundo Livon Bertalanffy um sistema é um conjunto de elementos inter-relacionados entre si e o seu ambiente para criar um todo, enquanto sistema dinâmico, aberto. O sistema está relacionado com todos os elementos, de modo, a que qualquer alteração feita num dos elementos vai implicar com os restantes.

Especificidade dos sistemas de informação


Este tipo de sistema no qual a estrutura, organização e função permite transformar dados em informação e informação em dados. Esta actividade transforma elementos de entradas em elementos de saída.
Diferença entre os sistemas de informação documental e os outros sistemas

É que no contexto da documentação, a informação é um conceito relacionado com o conhecimento. O processo (acto de comunicação) que modifica o estado de conhecimento humano, ou seja, dos leitores, dos utilizadores, representando o conhecimento de forma concreta e tangível através dos próprios documentos.
Diferença entre os motores de pesquisa dos sistemas de informação documental e os outros sistemas

Por se tratar de informação documental, os registos estruturados são de campos de extensão variável que permite a repetição de volumes, gestão de dados repetíveis, estrutura de ficheiros inversos com pesquisas por índice, uso de booleanos, comparação e proximidade, truncatura, exportação e importação de registos.

Biblioteca digital

É um sistema de informação que permite e mantém acesso remoto a uma ou mais colecções de publicações digitais.

Publicação digital

É qualquer documento disponibilizado num meio digital, que pode ser acedido e lido através do computador ou outro processo informático.

Documento não publicado

É um documento que teve uma tiragem muito reduzida e não foi integrado no circuito normal da distribuição. Ex. manuscrito, circulares, oficio, livros e publicações série não publicados, material cartográfico, etc. 

Características dos documentos não publicados por oposição aos publicados

Nos documentos não publicados não existem dados sobre a edição. No entanto, sobressaem os dados referentes à sua acessibilidade, pelo que deve haver indicação da instituição detentora do documento, do local, e do país. A importância da designação do material, ex. [Manuscrito], [Música manuscrita] e [Material cartográfico], sendo que este último é facultativo. 

O número que identifica o documento (oficio, despachos, cartas, circulares, etc.) deve ser transcrito tal como aparece no documento, acompanhados da referência e da data segundo forma normalizada. 

Ex: DECRETO-LEI nº 192/89. D.R. I Série. 131 (889-06-08) 2254-2257; 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ. Convocatória Assembleia-geral. 200-01-12. Acessível no Sector de Documentação dos Bombeiros Voluntários de Queluz, Queluz, Portugal; 
COUTINHO, Francisco de Sousa – Cartas escritas de França a El-Rei D. João IV [Manuscrito]. 1651. F. 1-24. Acessível na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal, Ms. 3059, f. 1-24.
Referências bibliográficas segundo a NP 405

Monografia
OLIVEIRA, José; FARIA, Ana – Psicologia. 2ª ed. Lisboa: Cotovia, 2010. 231 p. ISBN 456-678-234

Parte ou volume de monografia sem autoria própria
OLIVEIRA, José; Faria, Ana – Psicologia. In Família. 2ª ed. Lisboa: Cotovia, 2010. ISBN 456-678-234. p. 37-55
Parte ou volume de monografia com autoria própria

OLIVEIRA, José; FARIA, Ana – Psicologia. In SILVA, Carlos - Família. Lisboa: Cotovia, 2010. ISBN 456-678-234. p. 37-55

Publicações periódicas ou em série
Altis: revista de estudo hoteleiros. Lisboa: Cotovia, 2010-   . ISSN 456-678-234
Referência a um número específico de uma determinada publicação

Análise social. Lisboa: Instituto Nacional de Estatística. Jan.-Mar. 2010, Série 17, nº 2. ISSN 456-678-234
Referências a artigos (analíticos)

MATA, Lurdes – Literacia : o papel da família. Análise social. Lisboa: Instituto Nacional de Estatística. ISSN 456-678-234. Série 17, nº 2 (Jan.-Mar. 2010), p. 67-77.
Versão simplificada

MATA, Lurdes – Literacia : o papel da família. Análise social. Lisboa: Instituto Nacional de Estatística. ISSN 456-678-234. 17:2 (Jan.-Mar. 2010) 67-77.
Documento electrónico de acesso remoto

UNIVESIDADE ABERTA – Kit do estudante virtual [Em linha]. Lisboa: Universidade Aberta, 2007, actual. 04 Dez 2007. [Consul. 19 de Dez. 2007]. Requisitos do sistema: Adobe Acrobar Reader. Disponível na Internet:  <URL:http://univ-ab.pt/kit/>
Documento electrónico de acesso local
UNIVESIDADE ABERTA – Kit do estudante virtual [CD-ROM]. Lisboa: Universidade Aberta, cop. 2007. Requisitos do sistema: PC compatível Pentium I 166 Mhz; 32 MB RAM; Placa de Som; MS Internet Explorer 6.0. ISBN 456-678-234

Tese de Doutoramento

OLIVEIRA, Alexandra – A questão do acesso à informação. Lisboa: [S.n.], 2011. Tese de Doutoramento.

Congresso
CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA, 24, Lisboa, 2009 – A guerra e a paz. Lisboa: Universidade Lusíada, 2010. 345 p. ISBN 975-67890-8-9
Publicação em série – referência de documento electrónico 

Sociologia, problemas e prática [Em linha]. Lisboa: Universidade Aberta, 2000-   . [Consul. 19 de Dez. 2007]. Disponível na Internet: URL:http://univ-ab.pt/kit/. ISSN 08736529
Nº específico de publicação em série – referência de documento electrónico 

Sociologia, problemas e prática [Em linha]. Lisboa: Universidade Aberta, Maio 2002, nº 38. [Consul. 19 de Dez. 2007]. Disponível na Internet: URL:http://univ-ab.pt/kit/. ISSN 08736529
Analítico de publicação em série – referência de documento electrónico

ABOIM, Sofia – Evolução das estruturas domésticas. Sociologia, problemas e prática [Em linha]. Nº 43 (Set. 1994) p. 13-30. [Consul. 19 de Dez. 2007]. Disponível na Internet: URL:http://univ-ab.pt/kit/
3

